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Domingo XVII



Semear a Palavra

“O reino dos Céus é semelhante”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Círio pascal adornado com flores.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Deus vive na Sua morada santa – F. Santos
[Apresentação dos dons] Tudo Vos damos – M. Faria
[Comunhão] Buscai primeiro o Reino de Deus – B. Sousa
[Final] Vamos partir – F. Silva

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações do Domingo XVII do Tempo Comum
[Prefácio] Prefácio Dominical Comum X 
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III
[Bênção] Bênção proposta para o Dia Mundial dos Avós e dos Idosos

Catequese Mistagógica
Prefácio
Depois de apresentar o pão e o vinho e de rezar sobre as oferendas, a Igreja inicia a grande Oração Eucarística com o Prefácio. Num diálogo simples e solene, o sacerdote convida a assembleia a elevar o coração ao Senhor e a dar-Lhe graças. Não se trata apenas de um convite a rezar, mas a entrar no mistério da ação de Deus, reconhecendo que toda a nossa vida é dom e motivo de gratidão.
O Prefácio proclama as maravilhas que Deus realizou na história da salvação e introduz-nos na Liturgia do Céu. Por isso, no final, unimos a nossa voz à dos anjos e de todos os santos, cantando: «Santo, Santo, Santo». Neste momento, com o “permiti que nos associemos” que tantas vezes escutamos, a terra encontra-se com o Céu, e toda a Igreja, peregrina e gloriosa, louva o mesmo Senhor.
Ao escutarmos o Prefácio, deixemo-nos conduzir por este movimento de ação de graças, elevando o coração a Deus e dispondo-nos para acolher Cristo, que se fará presente no Altar pelo mistério da Eucaristia.

Ministérios Litúrgicos
Valorizar o ministério do acolhimento, com especial atenção ao acolhimento de fiéis em situação de fragilidade, especialmente idosos, criando as condições de participação digna das pessoas em maior fragilidade.

Acolhimento 
Como acolhimento da comunidade celebrante, sugere-se a seguinte introdução ao espírito celebrativo:
“Eu nunca te esquecerei”! Esta frase do Livro do Profeta Isaías inspira a celebração deste VI Dia Mundial dos Avós e dos Idosos. O Senhor promete que nunca se esquecerá de nenhum de nós. São palavras que nos enchem de consolação e confiança. Especialmente quando já não somos jovens, é gratificante descobrir que somos destinatários de um amor que não se apaga. Todos os dias, o Senhor renova o convite a regressar aos Seus braços. A Ele, que Se faz próximo e cuja ternura aprendemos a reconhecer, podemos dirigir-nos com confiança filial na oração. 
A celebração do Dia Mundial dos Avós e dos Idosos é uma oportunidade para redescobrir que a Igreja é chamada a ser mãe de todos, e que é sempre possível, em qualquer idade, descobrir-se como filhos e filhas de Deus. 
Queridos avós, idosos e idosas, vimos saudar-vos com palavras do Papa Leão XIV a vós dirigidas neste dia: “não tenhais medo da fragilidade! Efetivamente, quando é aceite e reconhecida, a fragilidade abre o coração ao apoio mútuo, e à invocação d’Aquele que oferece a reconciliação profunda dos corações e a verdadeira paz. É assim que podemos viver, como cristãos, o tempo da velhice: «frágeis» e, simultaneamente, «chamados». Que o Senhor nos renove sempre na fé, na esperança e na caridade, Ele que nunca se esquece de nós!”.

Evangelho para todos
A Palavra de Deus deste XVII Domingo do Tempo Comum convida-nos a reconhecer o verdadeiro tesouro da nossa vida: o Reino de Deus. Salomão, na primeira leitura, pede a Deus um coração sábio para discernir o bem; São Paulo recorda-nos que Deus faz concorrer todas as coisas para o bem daqueles que O amam; e, no Evangelho, Jesus apresenta o Reino como um tesouro escondido e uma pérola de grande valor, pelos quais vale a pena deixar tudo.
Neste domingo, celebramos também o VI Dia Mundial dos Avós e dos Idosos, ocasião para agradecer o dom da sua presença nas famílias e nas comunidades. A sua experiência, a sua fé e o seu testemunho são um tesouro precioso que ajuda as novas gerações a descobrir o verdadeiro sentido da vida. Que esta Palavra nos ajude a acolher a sabedoria que vem de Deus, a procurar acima de tudo o Seu Reino e a valorizar os nossos avós e idosos, como sinal vivo da fidelidade e do amor de Deus ao longo da vida.

Oração Universal
V/ Irmãos e irmãs, inspirados pelo lema deste VI Dia Mundial dos Avós e Idosos, «Eu nunca te esquecerei», e unidos a toda a Igreja, apresentemos a Deus Pai as nossas intenções de oração, dizendo: 
R/ Senhor, nós temos confiança em Vós.

1.	Pelo Papa Leão XIV, para que seja fortalecido com os dons do Espírito Santo para perseverar na defesa dos mais frágeis, pobres e doentes, denunciando a cultura do descartável: oremos.

2.	Pela Igreja, para que seja sempre um lar acolhedor, onde cada idoso possa escutar o próprio Deus a dizer-lhe “eu nunca te esquecerei”: oremos.

3	Pela paz entre as nações e pelo fim de todas as guerras, para que a nossa súplica insistente pela verdadeira paz para o futuro dos povos seja escutada por pelo Rei da Paz: oremos. 

4.	Pela vida humana, para que seja acolhida sem condições, defendida contra todo o mal e violência, e reconhecida na sua integridade e dignidade: oremos.

5.	Por todos os avós e idosos, para que não tenham medo da sua fragilidade e saibam vivê-la como um chamamento à oração e à reconciliação, e sejam uma fonte de sabedoria para as suas famílias, transmitindo às novas gerações o amor fiel de Deus e o tesouro da fé: oremos.

6.	Pelos jovens e por todas as comunidades cristãs, para que se tornem próximos dos idosos que vivem na solidão ou em casas de repouso, e possam ser sinais concretos da ternura de Deus: oremos.

V/ Senhor, nosso Deus, fazei-nos testemunhas de uma Igreja que acolhe e protege, para levar Jesus a todos e todos a Jesus. Por Cristo, nosso Senhor.
R/ Ámen.

Bênção solene 
Propõe-se esta fórmula de bênção, a ser derramada sobre os avós e idosos, no final da celebração:
V/ O Senhor esteja convosco.
R/ Ele está no meio de nós.
V/ Deus de misericórdia, 
que destes aos vossos filhos o dom de uma vida longa, 
concedei-lhes a vossa bênção.
Fazei-os sentir a doçura e a força da vossa presença: 
recordando o passado,
alegrem-se com a vossa misericórdia; 
e olhando para o futuro
perseverem na esperança que não morre. 
A Vós, louvor e glória para sempre.
R/ Ámen.
V/ A bênção de Deus todo-poderoso, Pai, Filho ✠ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre. 
R/ Ámen.
V/ Glorificai a Deus com a vossa vida. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
R/ Graças a Deus. 


Encontrar o Pão na Palavra

Meditação Eucarística
A Eucaristia é um tesouro escondido, oferecido por Deus aos corações que sabem procurar com fé. Sob a aparência simples do pão e do vinho, encontra-se Cristo vivo, alimento da alma e sinal profundo do seu amor. Este tesouro não brilha aos olhos do mundo, mas revela a sua riqueza a quem se aproxima com humildade. Deus permanece escondido para despertar em nós o desejo de O encontrar. Cada celebração eucarística é uma descoberta renovada: no silêncio do Altar, encontramos a presença que fortalece, consola e transforma a nossa vida, conduzindo-nos à verdadeira comunhão com Deus e com toda a Igreja. Por isso, Eucaristia é o tesouro escondido, a pérola de grande valor que vale mais do que tudo o que se possa possuir.


Sair em missão

Oração 
Deus Pai,
Que cuidas de cada pessoa,
Protege-me quando eu for idoso(a).
Tu fizeste-me conhecer, em Cristo, o Teu Nome.
Tu não ficaste desanimado com as minhas fragilidades.
Tu proteges-me nas Tuas mãos
E acaricias as minhas rugas.
Tu nunca me esquecerás! (cf. Is 49,15)
 
Faz-me não ter medo da minha fraqueza, 
Faz-me saber amá-la como Tu a amas.
Faz-me saber ouvi-la como Tu a escutas.
Faz-me escolhê-la como Tu a escolheste,
Tu, que sendo Todo-poderoso, Te vestiste de humildade.
 
Que o envelhecimento nos livre do orgulho da divisão,
Para que possamos viver estes anos unidos em Ti.
Tu nunca nos esquecerás!
Amen.
(Oração proposta para o VI Dia Mundial dos Avós e Idosos)

Missão da Semana
Procurar, durante a semana, ter um momento de visita a alguém em situação de fragilidade ou isolamento.
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